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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo analisar as percepções da equipe de saúde do centro 

obstétrico do hospital HRAS sobre a participação do pai no momento do parto e nascimento e 

sobre a lei do acompanhante. Trata-se de pesquisa mista qualitativa/quantitativa, que utilizou 

questionário com perguntas abertas e fechadas, e a observação dos participantes para coleta de 

dados. Através da análise de conteúdo, foi feita a categorização dos resultados. Entre os 

sujeitos deste estudo estavam médicos, enfermeiras, técnicos de enfermagem e agentes 

administrativos, totalizando 25 profissionais. Os resultados mostraram que as enfermeiras e as 

agentes administrativas são favoráveis à presença do pai na sala de parto, enquanto médicos e 

técnicos de enfermagem não, justificando desacordo entre: Lei do Acompanhante; estrutura 

física hospitalar e privacidade das pacientes. Faz-se necessária a intervenção psicológica junto 

à equipe, transmitindo seus conhecimentos e percepções do paciente, a fim de que estes possam 

ter uma visão integral do processo, definindo seus objetivos e funções, facilitando a 

comunicação entre pai e equipe. A sensibilização, a educação permanente dos profissionais 

envolvidos e a fiscalização das autoridades institucionais favoreceriam o cumprimento e a 

implementação da Lei na rede hospitalar pública, contribuindo assim para humanização do 

nascimento em hospitais públicos.  
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